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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume dois, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo práticas educativas. No volume um se 
destacam as formações pedagógicas e no volume três predomina o eixo pesquisas 
em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio:
No capítulo “GER: Grupo de Estudos em Robótica, multiplicando conhecimentos 

nas escolas estaduais de Porto Alegre”, Mara Rosane Noble Tavares, Ana Elisabeth 
Bohm Agostini e Luís Arnaldo Rigo, apresentam uma experiência pedagógica, 
oferecendo elementos para a compreensão, resolução de problemas e produção de 
objetos tangíveis, representativos da aprendizagem, como no caso específico, os 
robôs. Já a Maria de Lourdes da Silva com o capítulo intitulado “práticas educativas 
sobre medicamentos, álcool e outras drogas nos materiais paradidáticos” tem por 
objetivo analisar o material didático e paradidático produzido para o ensino básico 
nas últimas décadas no Brasil para observar a tipologia de questionamentos e 
problematizações contempladas neste material.

Em “Avaliação diagnóstica em escolas Indígenas: a aprendizagem da escrita 
em língua Kaingang nos anos iniciais do Ensino Fundamental”, Maria Christine 
Berdusco Menezes, Maria Simone Jacomini Novak e Rosangela Celia Faustino, 
relatam a avaliação diagnóstica na Educação Escolar Indígena como elemento 
que propicia ao professor, o acompanhamento permanente e a intensificação das 
estratégias interculturais de ensino, potencializando a aprendizagem escolar de 
crianças indígenas. Por sua vez, Hans Gert Rottmann, com trabalho “Educação 
Física: repensando as práticas pedagógicas em torno do esporte”, buscando analisar 
questões que tratam sobre o desenvolvimento do esporte nas aulas de educação 
física, e propor práticas pedagógicas e ações que possam estar vinculadas ao 
processo formativo e educacional dos alunos.

No artigo “e se a compreensão habitar as nossas responsabilidades? Escritas 
sobre auto-ética e escola em tempos de crise”, de Alan Willian de Jesus, questiona 
os sentidos e significados da noção ética de responsabilidade temos experienciado 
na escola atual em meio as normalizações, direitos humanos e a autonomia relativa 
que estamos imersos. 

O capítulo “Inclusão: currículo e práticas pedagógicas”, de autoria de Maria 
Auxileide da Silva Oliveira e José Jailson de Almeida Júnior, abordam as proposições 
de uma educação para a diversidade, em uma perspectiva de um currículo e suas 
práticas pedagógicas voltado para o pós-estruturalismo. Já Larissa da Rocha Silva, 
Marcos Vinicius dos Santos Porto, Ana Leticia de Oliveira e Fagner Maciel de Moraes, 
com o capítulo intitulado “Jogo 2D evolução do planeta Terra”, apresentam um jogo 



como objeto de aprendizagem, onde permite ao usuário jogar de acordo com o 
período, permitindo aprender de forma intuitiva o processo de evolução do Planeta 
Terra. 

Já o “ensino de teatro e reinvenções da realidade: notas sobre experiência 
estética, docência e desenvolvimento humano”, Everton Ribeiro e José Francisco 
Quaresma Soares da Silva, discutem a vivência e o ensino de teatro na condição de 
experiência, relatando e fundamentando práticas voltadas para a indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão no âmbito do Instituto Federal do Paraná, enquanto 
Kelly Cristina Pádua Bruzegueze Miguel e Evani Andreatta Amaral Camargo, com o 
trabalho “sala de recuperação intensiva: o processo de alfabetização e as implicações 
da prática avaliativa”, que objetiva-se analisar as relações que possibilitam a 
apropriação da língua escrita de crianças do 3º ano do Ensino Fundamental de 
uma sala de recuperação intensiva, que apresentam dificuldades no processo de 
alfabetização, levando-se em conta as interações com a professora e com os pares, 
bem como o papel da avaliação nesse processo.

No capítulo “Discutindo o ensino de números complexos com professores e 
estudantes de matemática”, Cassiano Scott Puhl, Isolda Gianni de Lima e Laurete 
Zanol Sauer, apresentam uma estratégia didática aplicada a professores e estudantes 
de Matemática, com o objetivo de propiciar a aprendizagem significativa de números 
complexos, por meio de um objeto virtual de aprendizagem. Já Carine Aparecida Souza 
Bastos e Fábio Fernandes Flores apresentam uma discussão sobre “Universidade 
Aberta à Terceira Idade: um relato de experiência”, em que objetiva-se descrever 
ações realizadas no programa e suas repercussões na formação acadêmica da autora, 
durante o período de monitoria, além de delinear as contribuições da Universidade 
Aberta à Terceira Idade (UATI) na vida de seus integrantes.

No texto “infância e cidade: considerações sobre o brincar”, Elis Beatriz de 
Lima Falcão, Lorrana Neves Nobre e Nayara Santos Firmino, apresentam algumas 
reflexões acerca do brincar na contemporaneidade e suas relações com a infância 
e a cidade. Já no capítulo “desenho e escrita como instrumentos de avaliação na 
experimentação investigativa em um clube de Ciências”, Carlos Jose Trindade da 
Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl Teixeira, fazem uma 
análise do uso da escrita e desenho infantil como instrumento de avaliação do 
conhecimento científico desenvolvidos em uma Sequência de Ensino Investigativo 
(SEI), tendo como campo empírico um Clube de Ciências envolvendo trinta crianças 
do 5º e 6º ano com vulnerabilidade social.

Jamila Nascimento Pontes e Rafaela da Silva de Lima em “o ensino de Arte no 
Acre desafios e conquistas”, abordam as diferentes relações, conexões e espaços 
em que o ensino de Artes se efetiva, sobre tudo no estado do Acre, pois mesmo 
com a obrigatoriedade da disciplina e oferta de cursos de formação de professores, 
este ensino ainda está à margem, uma vez que é ministrado por professores sem 
graduação específica e em espaços inadequados. Em “a Geografia na Educação de 



Jovens e Adultos: estudo de caso em uma escola da zona leste de Manaus (AM)”, 
Jaqueline do Espírito Santo Soares dos Santos e Márcio Silveira Nascimento, buscam 
compreender os critérios e os recursos utilizados na Geografia para a Educação de 
Jovens e Adultos e verificar as possíveis formas de avaliação para esse público com 
o intuito de aproximar suas experiências ao ensino de Geografia.

Em “prática do trabalho interdisciplinar na área de Ciências da Natureza e 
Matemática na Escola Municipal Nova Canaã, Jacundá-Pará”, Glaucia de Sousa 
Moreno e Fabrício Araújo Costa, discutem o trabalho pedagógico em escolas do 
campo a partir de uma perspectiva interdisciplinar, pautada nos princípios pedagógicos 
freirianos com o intuito de possibilitar reflexões, mudanças pedagógicas, didáticas e 
curriculares na Escola Municipal Nova Canaã. Já Tania Chalhub, Ricardo Janoario e 
Gabriel Oliveira da Silva, apresentam materiais didáticos em Libras para a educação 
de surdos, através do Repositório Digital Huet, que contém textos, vídeos, imagens, 
simulações, animações, produzidos pela instituição e por outras instituições que 
trabalham com a temática educação de surdos, no capítulo “repositório de objetos 
digitais e a práxis pedagógica com alunos surdos”. 

Em “tema água em espaços não formais: possibilidades de aprendizagem 
em Ciências”, Priscila Eduarda D. Morhy, Augusto Fachín Terán e Ana Paula Melo 
Fonseca, abordam o tema água em espaços não formais como possibilidade de 
aprendizagem em Ciências, visto que é um recurso natural que tem impacto direto na 
qualidade e bem-estar do meio ambiente e da vida no planeta Terra. Assim, descrevem 
as possibilidades de trabalhar o tema água em Espaços Não Formais. O capítulo “a 
práxis docente e sua importância na elaboração de práticas pedagógicas no ensino da 
Matemática de forma interdisciplinar”, com autoria de Teane Frota Ribeiro, demonstra 
as estratégias de aprendizagem, inserindo a matemática de forma interdisciplinar, 
através de um projeto desenvolvido, de modo a contribuir com resultados positivos no 
processo de ensino e aprendizagem dos alunos.

Mariana de Oliveira Wayhs, Enedina Maria Teixeira da Silva, Fernanda Bertollo 
Costa e Diego Eduardo Dill, no capítulo “Inatecsocial: a assessoria de comunicação em 
outra perspectiva” focalizam em uma socialização da tríade comunicação, educação 
e cidadania, para o fazer do Assessor de Comunicação, que traz novas dimensões 
para a amplitude e importância do seu papel. No texto “revisão sistemática sobre 
Sala de Aula Invertida na produção científica indexada ao scopus nos anos de 2016 e 
2017”, com autoria de Ernane Rosa Martins e Luís Manuel Borges Gouveia, identificar 
e caracterizar, por meio de uma revisão sistêmica de literatura, os estudos sobre Sala 
de Aula Invertida indexados ao Scopus nos anos 2016 e 2017. 

No texto “a pesquisa sobre práticas metodológicas inovadoras: base à educação 
inclusiva”, Maria Aparecida Santana Camargo, Rosane Rodrigues Felix e Ieda 
Márcia Donati Linck, defendem a ideia de que é fundamental pesquisar a respeito de 
propostas metodológicas inovadoras para poder melhorar os índices educacionais 
existentes no país, em especial na Educação de Jovens e Adultos.



Em a “educação em saúde sob a ótica do enfermeiro”, Halana Batistel Barbosa, 
Marta Angélica Iossi Silva e Franciele Foschiera Camboin, buscaram compreender a 
percepção de enfermeiros acerca da educação em saúde na atenção básica por meio 
de um estudo exploratório e qualitativo, do qual participaram 19 enfermeiros, enquanto, 
Débora da Silva Cardoso e Elcie Salzano Masini, pelo artigo intitulado “aprendizagem 
significativa na Educação Infantil: o corpo em movimento”, abordam a percepção desde 
a primeira infância como pressuposto essencial para a aprendizagem significativa da 
criança no processo de aprendizagem, com passagens de uma experiência vivida 
em uma escola de educação infantil e a construção de aprendizagens ocorridas em 
vivências entre professores e alunos.

Maria Aparecida Ferreira de Paiva, Andréia Maria de Oliveira Teixeira, Márcia 
Regina Corrêa Negrim e Andréa Rizzo dos Santos, autores do capítulo “avaliação 
escolar dos alunos público alvo da Educação Especial nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental”, trazem reflexões acerca das concepções envolvidas no processo de 
escolarização dos alunos público alvo da Educação Especial (PAEE) e de como a 
avaliação ocorre nas salas de aula, suscitando direcionamentos pedagogicamente 
possíveis e atrelados à concretização de práticas mediadoras inclusivas e significativas 
para todos os envolvidos neste processo. Já o capítulo “Educação Especial nas 
escolas do campo em um município de Mato Grosso do Sul”, com autoria de Rosa 
Alessandra Rodrigues Corrêa e Andressa Santos Rebelo, apresentam dados 
qualitativos e quantitativos para caracterizar alguns aspectos da educação especial 
do campo no município de Corumbá, Mato Grosso do Sul.

Em “a criação de vínculos à mobilização social a partir da práxis comunicativa 
e educacional”, Fabiane da Silva Veríssimo, Ieda Márcia Donati Linck e Rosane 
Rodrigues Felix, apresentam a importância da comunicação à educação em projetos 
de mobilização social, além de descrever o modo com que estratégias de comunicação 
adotadas em um projeto de pesquisa participante contribuíram para a adesão dos 
participantes do estudo intitulado ‘Mulheres em situação de violência: práticas dos 
profissionais em Estratégia Saúde da Família’. João Paulo Vicente da Silva, autor 
do texto “Educação Física adaptada: um relato sobre a proposta de intervenção 
pedagógica para alunos com Paralisia Cerebral”, descreve as contribuições sobre a 
intervenção pedagógica nas aulas de educação física adaptada, realizada com dois 
estudantes com idade de 14 e 15 anos, ambos diagnosticados com paralisia cerebral 
e matriculados na rede municipal de educação de Extremoz-RN.

Já no capítulo “a experimentação nos anos iniciais do Ensino Fundamental: 
percepções de professores que ensinam Ciências”, Antonia Ediele de Freitas Coelho 
e João Manoel da Silva Malheiro investigaram a concepção de experimentação 
segundo a percepção de cinco professoras de Ciências dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental de uma escola pública de Castanhal-PA. Angela Pereira de Novais 
Rodrigues e Lilian Giacomini Cruz, autoras do capítulo “a pedagogia histórico-crítica 
no ensino de Ciências: uma proposta didática para auxiliar no desenvolvimento do 



tema ‘ser humano e saúde’”, apresentaram uma proposta didática para trabalhar o 
tema “Ser Humano e Saúde”, enfatizando a Sexualidade e as Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs), realizada com alunos do oitavo ano do Ensino Fundamental, 
em uma escola pública estadual do município de Ivinhema - MS.

O texto “Ferramenta web educacional para metodologia de aprendizagem 
baseada em problemas”, de Filipe Costa Batista Boy, Letícia Silva Garcia e Luís 
Fernando Fortes Garcia, elaboraram uma revisão de literatura sobre Aprendizagem 
Baseada em Problemas e pelo desenvolvimento de uma ferramenta web educacional 
que auxilie o professor na aplicação dessa metodologia em sala de aula. Já em “a 
dança das borboletas: uma experiência de criação de sentidos na Educação Infantil”, 
Ana Catharina Urbano Martins de Sousa Bagolan, Sára Maria Pinheiro Peixoto e 
Uiliete Márcia Silva de Mendonça Pereira, desenvolveram sequências didáticas na 
Educação Infantil para ampliar o repertório de comunicação e expressão cultural 
das crianças; criar movimentos a partir de observações do voo da borboleta e emitir 
impressões, sentimentos, conhecimentos sobre a dança.

Kleonara Santos Oliveira, André Lima Coelho, Fausta Porto Couto, Ricardo 
Franklin de Freitas Mussi, Naiara do Prado Souza, Aparecida de Fátima Castro Brito 
e Vera Lúcia Rodrigues Fernandes, autores de “jogos digitais na escola regular: 
desafios e possibilidades para a prática docente”, apresentaram reflexões, a partir 
das produções acadêmicas acerca dos jogos digitais, quais as possibilidades e 
desafios para a prática do professor, enquanto instrumento de ensino e aprendizagem 
no contexto escolar, a partir de uma revisão integrativa da literatura, seguindo uma 
abordagem qualitativa. O capítulo “a utilização de jogos matemáticos na turma do 5º 
ano da Escola Municipal Carlos Raimundo Rodrigues no município de Boa Vista”, 
Elizania de Souza Campos, Sandorlene Oliveira da Cruz, Maria do Carmo dos Santos 
Teixeira, Rute Costa Lima e Edgar Wallace de Andrade Valente, em que apresentam 
importância da utilização de jogos matemáticos em sala de aula e, em outro momento, 
a aplicação de uma atividade (jogo) em uma turma de 5º ano da Escola Municipal e 
alunos monitores do Ensino Médio.

Ana Carolina Fernandes Gonçalves, autora do capítulo “o ‘jogo da democracia’: 
transformando a aula em uma experiência”, é o resultado da aplicação de uma 
ferramenta pedagógica elaborada para criar uma situação de aprendizagem 
colaborativa e dinâmica do debate como um gênero textual. Com esse intuito, foi 
desenvolvido um jogo de simulação, fundamentado na dinâmica da democracia de 
consenso, no qual os participantes precisavam resolver uma situação-problema de 
caráter econômico, social ou cultural, semelhantes às enfrentadas pelos jovens em 
sua vida real. Já o texto “a abordagem dos poliedros platônicos nos livros didáticos: 
uma análise sobre sua potencialidade significativa”, com autoria de Nádja Dornelas 
Albuquerque, Maria Aparecida da Silva Rufino e José Roberto da Silva, analisaram 
a potencialidade significativa dos livros didáticos do 6º e/ou 7º ano do Ensino 
Fundamental, no que se refere a contextualização e informação do tema poliedros 
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platônicos. 
Em “o Ensino da Bioquímica através da composição musical”, Gabriel Soares 

Pereira visa a elucidação de uma intervenção pedagógica realizada a fim de 
potencializar a depreensão dos saberes acerca da bioquímica. Já Almir Tavares da 
Silva, autor de “leitura, pesquisa e encenação: a literatura dramática e seu contexto 
histórico na sala de aula”, ao desenvolver um trabalho que envolveu a leitura, pesquisa, 
contextualização histórica de peças teatrais e encenação com os alunos do 1º ano do 
Ensino Médio, cujo objetivo foi  conhecer a vida e obra dos dramaturgos brasileiros 
e relacionar os conflitos das personagens com o contexto histórico que o Brasil viveu 
no século XX.

O texto “a química da água: caso lago da Perucaba”, Fabiana dos Santos 
Silva, Milka Bruna Santos da Silva, Wanessa Padilha Barbosa Nunes e Silvia Helena 
Cardoso, apresentam os resultados de uma atividade investigativa tendo como foco 
a educação ambiental e o ensino de química, para isso foi realizada a análise de 
alguns parâmetros físico-químicos na água do Lago da Perucaba, localizado na 
região agreste do estado de Alagoas, para a obtenção de um diagnóstico prévio da 
qualidade da água, tendo a finalidade de verificar se estes estão de acordo com 
os padrões estabelecidos pelo CONAMA. Já no artigo “o Pequeno Príncipe em um 
planeta de múltiplas linguagens”, de Gabriela Huth, Elisandra Dambros e Márcia 
Rejane Scherer, relatam um projeto desenvolvido por professoras da rede municipal 
de uma escola urbana de Ijuí, RS, além de trazerem reflexões sobre os desafios 
e possibilidades presentes na atuação cotidiana destas professoras que, em seu 
fazer pedagógico, preocupam-se em tornar significativos às crianças os conceitos e 
conteúdos trabalhados com este grupo dos Anos Iniciais. 

O livro do Volume 2 conta com inúmeras práticas educativas na educação infantil, 
ensino fundamental e médio, além do ensino superior, com relevantes contribuições 
para a Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em Educação”. Esse volume ajuda 
a demonstrar a diversidade de atividades desenvolvidas no nosso país que contribuem 
para facilitar o processo de ensino-aprendizagem, fazendo-nos refletir sobre nossas 
práticas educacionais.

Desejamos uma ótima leitura!  

Prof. Mestre Maurício Rizzatti



SUMÁRIO

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
GER: GRUPO DE ESTUDOS EM ROBÓTICA, MULTIPLICANDO CONHECIMENTOS 
NAS ESCOLAS ESTADUAIS DE PORTO ALEGRE  

Mara Rosane Noble Tavares  
Ana Elisabeth Bohm Agostini
Luís Arnaldo Rigo

DOI 10.22533/at.ed.9141903091

CAPÍTULO 2............................................................................................................... 13
PRÁTICAS EDUCATIVAS SOBRE MEDICAMENTOS, ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS 
NOS MATERIAIS PARADIDÁTICOS

Maria de Lourdes da Silva (UERJ) 

DOI 10.22533/at.ed.9141903092

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 27
AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA EM ESCOLAS INDÍGENAS: A APRENDIZAGEM DA 
ESCRITA EM LÍNGUA KAINGANG NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Maria Christine Berdusco Menezes 
Maria Simone Jacomini Novak  
Rosangela Celia Faustino

DOI 10.22533/at.ed.9141903093

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 39
EDUCAÇÃO FÍSICA: REPENSANDO AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EM TORNO 
DO ESPORTE

Hans Gert Rottmann

DOI 10.22533/at.ed.9141903094

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 52
E SE A COMPREENSÃO HABITAR AS NOSSAS RESPONSABILIDADES? ESCRITAS 
SOBRE AUTO-ÉTICA E ESCOLA EM TEMPOS DE CRISE

Alan Willian de Jesus

DOI 10.22533/at.ed.9141903095

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 63
INCLUSÃO: CURRICULO E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS

Maria Auxileide da Silva Oliveira
José Jailson de Almeida Júnior

DOI 10.22533/at.ed.9141903096

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 74
JOGO 2D EVOLUÇÃO DO PLANETA TERRA

Larissa da Rocha Silva
Marcos Vinicius dos Santos Porto
Ana Leticia de Oliveira
Fagner Maciel de Moraes

DOI 10.22533/at.ed.9141903097



SUMÁRIO

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 81
ENSINO DE TEATRO E REINVENÇÕES DA REALIDADE: NOTAS SOBRE 
EXPERIÊNCIA ESTÉTICA, DOCÊNCIA E DESENVOLVIMENTO HUMANO

Everton Ribeiro 
José Francisco Quaresma Soares da Silva

DOI 10.22533/at.ed.9141903098

CAPÍTULO 9............................................................................................................... 95
SALA DE RECUPERAÇÃO INTENSIVA: O PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO E AS 
IMPLICAÇÕES DA PRÁTICA AVALIATIVA 

Kelly Cristina Pádua Bruzegueze Miguel
Evani Andreatta Amaral Camargo 

DOI 10.22533/at.ed.9141903099

CAPÍTULO 10........................................................................................................... 104
DISCUTINDO O ENSINO DE NÚMEROS COMPLEXOS COM PROFESSORES E 
ESTUDANTES DE MATEMÁTICA

Cassiano Scott Puhl
Isolda Gianni de Lima
Laurete Zanol Sauer

DOI 10.22533/at.ed.91419030910

CAPÍTULO 11........................................................................................................... 116
UNIVERSIDADE ABERTA Á TERCEIRA IDADE: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Carine Aparecida Souza Bastos
Fábio Fernandes Flores

DOI 10.22533/at.ed.91419030911

CAPÍTULO 12........................................................................................................... 127
INFÂNCIA E CIDADE: CONSIDERAÇÕES SOBRE O BRINCAR

Elis Beatriz de Lima Falcão
Lorrana Neves Nobre
Nayara Santos Firmino

DOI 10.22533/at.ed.91419030912

CAPÍTULO 13........................................................................................................... 138
DESENHO E ESCRITA COMO INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO NA 
EXPERIMENTAÇÃO INVESTIGATIVA EM UM CLUBE DE CIÊNCIAS

Carlos Jose Trindade da Rocha 
João Manoel da Silva Malheiro
Odete Pacubi Baierl Teixeira 

DOI 10.22533/at.ed.91419030913

CAPÍTULO 14........................................................................................................... 152
O ENSINO DE ARTE NO ACRE DESAFIOS E CONQUISTAS 

Jamila Nascimento Pontes
Rafaela da Silva de Lima

DOI 10.22533/at.ed.91419030914



SUMÁRIO

CAPÍTULO 15........................................................................................................... 160
A GEOGRAFIA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: ESTUDO DE CASO EM 
UMA ESCOLA DA ZONA LESTE DE MANAUS (AM)

Jaqueline do Espírito Santo Soares dos Santos
Márcio Silveira Nascimento

DOI 10.22533/at.ed.91419030915

CAPÍTULO 16........................................................................................................... 171
PRÁTICA DO TRABALHO INTERDISCIPLINAR NA ÁREA DE CIÊNCIAS DA 
NATUREZA E MATEMÁTICA NA ESCOLA MUNICIPAL NOVA CANAÃ, JACUNDÁ-
PARÁ

Glaucia de Sousa Moreno
Fabrício Araújo Costa

DOI 10.22533/at.ed.91419030916

CAPÍTULO 17........................................................................................................... 183
REPOSITÓRIO DE OBJETOS DIGITAIS E A PRÁXIS PEDAGÓGICA COM ALUNOS 
SURDOS

Tania Chalhub
Ricardo Janoario 
Gabriel Oliveira da Silva

DOI 10.22533/at.ed.91419030917

CAPÍTULO 18........................................................................................................... 191
O TEMA ÁGUA EM ESPAÇOS NÃO FORMAIS: POSSIBILIDADES DE 
APRENDIZAGEM EM CIÊNCIAS

Priscila Eduarda D. Morhy
Augusto Fachín Terán
Ana Paula Melo Fonseca

DOI 10.22533/at.ed.91419030918

CAPÍTULO 19........................................................................................................... 200
A PRÁXIS DOCENTE E SUA IMPORTÂNCIA NA ELABORAÇÃO DE PRÁTICAS 
PEDAGOGICAS NO ENSINO DA MATEMÁTICA DE FORMA INTERDISCIPLINAR

Teane Frota Ribeiro

DOI 10.22533/at.ed.91419030919

CAPÍTULO 20........................................................................................................... 211
INATECSOCIAL:  A ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO EM OUTRA PERSPECTIVA

Mariana de Oliveira Wayhs
Enedina Maria Teixeira da Silva 
Fernanda Bertollo Costa
Diego Eduardo Dill 

DOI 10.22533/at.ed.91419030920

CAPÍTULO 21........................................................................................................... 222
REVISÃO SISTEMÁTICA SOBRE SALA DE AULA INVERTIDA NA PRODUÇÃO 
CIENTÍFICA INDEXADA AO SCOPUS NOS ANOS DE 2016 E 2017

Ernane Rosa Martins 
Luís Manuel Borges Gouveia

DOI 10.22533/at.ed.91419030921



SUMÁRIO

CAPÍTULO 22........................................................................................................... 232
A PESQUISA SOBRE PRÁTICAS METODOLÓGICAS INOVADORAS: BASE À 
EDUCAÇÃO INCLUSIVA

Maria Aparecida Santana Camargo
Rosane Rodrigues Felix
Ieda Márcia Donati Linck

DOI 10.22533/at.ed.91419030922

CAPÍTULO 23........................................................................................................... 241
EDUCAÇÃO EM SAÚDE SOB A ÓTICA DO ENFERMEIRO 

Halana Batistel Barbosa
Marta Angélica Iossi Silva
Franciele Foschiera Camboin

DOI 10.22533/at.ed.91419030923

CAPÍTULO 24........................................................................................................... 248
APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: O CORPO EM 
MOVIMENTO

Débora da Silva Cardoso
Elcie Salzano Masini

DOI 10.22533/at.ed.91419030924

CAPÍTULO 25........................................................................................................... 259
AVALIAÇÃO ESCOLAR DOS ALUNOS PÚBLICO ALVO DA EDUCAÇÃO ESPECIAL 
NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

Maria Aparecida Ferreira de Paiva
Andréia Maria de Oliveira Teixeira
Márcia Regina Corrêa Negrim
Andréa Rizzo dos Santos

DOI 10.22533/at.ed.91419030925

CAPÍTULO 26........................................................................................................... 271
EDUCAÇÃO ESPECIAL NAS ESCOLAS DO CAMPO EM UM MUNICÍPIO DE MATO 
GROSSO DO SUL

Rosa Alessandra Rodrigues Corrêa
Andressa Santos Rebelo

DOI 10.22533/at.ed.91419030926

CAPÍTULO 27........................................................................................................... 279
A CRIAÇÃO DE VÍNCULOS À MOBILIZAÇÃO SOCIAL A PARTIR DA PRAXIS 
COMUNICATIVA E EDUCACIONAL

Fabiane da Silva Veríssimo
Ieda Márcia Donati Linck
Rosane Rodrigues Felix

DOI 10.22533/at.ed.91419030927



SUMÁRIO

CAPÍTULO 28........................................................................................................... 291
EDUCAÇÃO FÍSICA ADAPTADA: UM RELATO SOBRE A PROPOSTA DE 
INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA PARA ALUNOS COM PARALISIA CEREBRAL

João Paulo Vicente da Silva

DOI 10.22533/at.ed.91419030928

CAPÍTULO 29........................................................................................................... 298
A EXPERIMENTAÇÃO NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL: 
PERCEPÇÕES DE PROFESSORES QUE ENSINAM CIÊNCIAS

Antonia Ediele de Freitas Coelho
João Manoel da Silva Malheiro

DOI 10.22533/at.ed.91419030929

CAPÍTULO 30........................................................................................................... 312
A PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA NO ENSINO DE CIÊNCIAS: UMA PROPOSTA 
DIDÁTICA PARA AUXILIAR NO DESENVOLVIMENTO DO TEMA “SER HUMANO E 
SAÚDE”

Angela Pereira de Novais Rodrigues
Lilian Giacomini Cruz

DOI 10.22533/at.ed.91419030930

CAPÍTULO 31........................................................................................................... 322
FERRAMENTA WEB EDUCACIONAL PARA METODOLOGIA DE APRENDIZAGEM 
BASEADA EM PROBLEMAS

Filipe Costa Batista Boy 
Letícia Silva Garcia
Luís Fernando Fortes Garcia

DOI 10.22533/at.ed.91419030931

CAPÍTULO 32........................................................................................................... 333
A DANÇA DAS BORBOLETAS: UMA EXPERIÊNCIA DE CRIAÇÃO DE SENTIDOS 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Ana Catharina Urbano Martins de Sousa Bagolan
Sára Maria Pinheiro Peixoto
Uiliete Márcia Silva de Mendonça Pereira

DOI 10.22533/at.ed.91419030932

CAPÍTULO 33........................................................................................................... 343
JOGOS DIGITAIS NA ESCOLA REGULAR: DESAFIOS E POSSIBILIDADES PARA A 
PRÁTICA DOCENTE

Kleonara Santos Oliveira
André Lima Coelho
Fausta Porto Couto
Ricardo Franklin de Freitas Mussi 
Naiara do Prado Souza
Aparecida de Fátima Castro Brito
Vera Lúcia Rodrigues Fernandes 

DOI 10.22533/at.ed.91419030933



SUMÁRIO

CAPÍTULO 34........................................................................................................... 351
A UTILIZAÇÃO DE JOGOS MATEMÁTICOS NA TURMA DO 5º ANO DA ESCOLA 
MUNICIPAL CARLOS RAIMUNDO RODRIGUES NO MUNICÍPIO DE BOA VISTA

Elizania de Souza Campos
Sandorlene Oliveira da Cruz
Maria do Carmo dos Santos Teixeira
Rute Costa Lima
Edgar Wallace de Andrade Valente

DOI 10.22533/at.ed.91419030934

CAPÍTULO 35........................................................................................................... 361
O “JOGO DA DEMOCRACIA”: TRANSFORMANDO A AULA EM UMA EXPERIÊNCIA*

Ana Carolina Fernandes Gonçalves 

DOI 10.22533/at.ed.91419030935

CAPÍTULO 36........................................................................................................... 366
A ABORDAGEM DOS POLIEDROS PLATÔNICOS NOS LIVROS DIDÁTICOS: UMA 
ANÁLISE SOBRE SUA POTENCIALIDADE SIGNIFICATIVA 

Nádja Dornelas Albuquerque
Maria Aparecida da Silva Rufino
José Roberto da Silva 

DOI 10.22533/at.ed.91419030936

CAPÍTULO 37........................................................................................................... 377
O ENSINO DA BIOQUÍMICA ATRAVÉS DA COMPOSIÇÃO MUSICAL

Gabriel Soares Pereira 

DOI 10.22533/at.ed.91419030937

CAPÍTULO 38........................................................................................................... 382
LEITURA, PESQUISA E ENCENAÇÃO: A LITERATURA DRAMÁTICA E SEU 
CONTEXTO HISTÓRICO NA SALA DE AULA

Almir Tavares da Silva

DOI 10.22533/at.ed.91419030938

CAPÍTULO 39........................................................................................................... 385
A QUÍMICA DA ÁGUA: CASO LAGO DA PERUCABA

Fabiana dos Santos Silva
Milka Bruna Santos da Silva
Wanessa Padilha Barbosa Nunes 
Silvia Helena Cardoso

DOI 10.22533/at.ed.91419030939

CAPÍTULO 40........................................................................................................... 389
O PEQUENO PRÍNCIPE EM UM PLANETA DE MÚLTIPLAS LINGUAGENS

Gabriela Huth
Elisandra Dambros
Márcia Rejane Scherer

DOI 10.22533/at.ed.91419030940



SUMÁRIO

CAPÍTULO 41........................................................................................................... 393
DISCIPLINAS PEDAGÓGICAS E O CONSTITUIR-SE PROFESSOR DE MATEMÁTICA

Renata Camacho Bezerra
Luciana Del Castanhel Peron

DOI 10.22533/at.ed.91419030941

CAPÍTULO 42........................................................................................................... 399
AVALIAÇÃO - FONTE PARA A CAPACITAÇÃO DE PROFESSORES E  IMPACTO 
NOS RESULTADOS DOS ALUNOS

Maria Eny Leandro Picozzi 
Ligia Gomes Elliot

DOI 10.22533/at.ed.91419030942

SOBRE OS ORGANIZADORES............................................................................... 412

ÍNDICE REMISSIVO................................................................................................. 413



Formação, Prática e Pesquisa em Educação 2 Capítulo 4 39

EDUCAÇÃO FÍSICA: REPENSANDO AS PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS EM TORNO DO ESPORTE

CAPÍTULO 4
doi

Hans Gert Rottmann
Educador Físico. Doutor em Educação pelo 

PPGEDU/UNILASALLE. Canoas. Rio Grande do 
Sul. E-mail: gertesportes@yahoo.com.br

RESUMO: O esporte, um dos fenômenos 
mais importantes da contemporaneidade, 
recebe cada vez mais atenção em suas 
diferentes formas de manifestações. Não 
diferentemente, muito tem se discutido sobre 
seu uso e prática nas aulas de educação 
física. Novas perspectivas teóricas tem tratado 
diferentemente o esporte na educação. 
Distante do que teóricos sugerem, boa parte 
das aulas continuam acontecendo baseadas 
no modelo de esportes de rendimento. Como 
as práticas pedagógicas poderiam contribuir 
para o desenvolvimento do esporte em uma 
dimensão educacional? O presente estudo 
se apresenta buscando resgatar o momento 
em que o esporte ganhou espaço nas aulas 
de educação física até passar a ocupar uma 
posição de destaque, estabelecendo um diálogo 
com as tendências e práticas pedagógicas 
da área voltadas ao ensino e finalidades do 
esporte educacional. Seu objetivo é analisar 
questões que tratam sobre o desenvolvimento 
do esporte nas aulas de educação física, e 
propor práticas pedagógicas e ações que 
possam estar vinculadas ao processo formativo 

e educacional dos alunos. Sendo um estudo 
qualitativo descritivo, ao tratar das práticas 
pedagógicas no ensino e prática dos esportes, 
a pesquisa se relaciona diretamente como eixo 
“saberes e práticas pedagógicas”. O ensaio 
busca provocar reflexões que possam permitir 
a melhoria do desenvolvimento do ensino 
e prática dos esportes na escola, visando à 
educação, formação e cidadania dos alunos.
PALAVRAS-CHAVE: Esportes, educação 
física, práticas pedagógicas.

ABSTRACT: Sport, one of the most important 
phenomena of contemporariness, receives more 
and more attention in its different manifestations 
forms. One has been discussed a lot about 
its use and practice in physical education 
classes. New theoretical perspectives have 
treated sports differently in education. It is far 
from what theorists suggest, and a lot of the 
classes continue to be based on the model of 
performance sports. How could pedagogical 
practices contribute to the development of sport 
in an educational dimension? This study tries 
to recover the moment when sport got space 
in physical education classes until it reaches 
a highlight place, establishing a dialogue with 
the tendencies and pedagogical practices 
of the area. Its goal is to analyze issues that 
deal with the development of sport in physical 
education classes, and to propose pedagogical 
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practices that may be linked to the educational process of the students. As a descriptive 
qualitative study, it deals with pedagogical practices in the teaching of sports, being 
related directly to the point "knowledge and pedagogical practices". The essay tries 
to provoke thoughts that allow the improvement of development of sports teaching in 
school, aiming at the students’ education, academic education and citizenship.
KEYWORDS: Sports. Physical Education. Pedagogical practices.

1 | 	INTRODUÇÃO

Ao propor tratar sobre questões que envolvem práticas pedagógicas em torno do 
esporte nas aulas de educação física, o presente artigo resgata elementos da história 
da educação física, comentando sobre o contexto em que o esporte foi inserido nesta 
disciplina, até ocupar local de destaque. A partir de questionamentos sobre o modo 
que o esporte tem sido trabalhado em boa parte das aulas e reflexões nas tendências 
pedagógicas mais recentes, o texto procura apontar para novos caminhos e práticas 
pedagógicas que possam contribuir para o processo de formação e educação dos 
alunos por meio do esporte, visando seu desenvolvimento integral e cidadania. 

2 | 	O SURGIMENTO DO ESPORTE NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA

A relação dos esportes com a educação não é nova. Na Idade Antiga, o esporte 
era visto pelos gregos como um componente importante na educação (Korsakas & 
Rose Jr, 2002, p. 84). Lessa (2008, p. 9) reafirmando o que Kyle (2007, p. 7) destacou 
lembra que para os gregos, o esporte não apenas era um componente da educação, 
mas era um dos elementos essenciais da “boa” educação, onde os indivíduos além 
de se estabelecerem socialmente, poderiam canalizar a agressividade e se preparar 
para eventuais conflitos.  

Porém, quando a educação física (inicialmente chamada de ginástica) passou 
a fazer parte do currículo escolar no país1, o esporte não figurava como um de seus 
conteúdos, já que as atividades se restringiam a prática da ginástica, alicerçada em 
uma perspectiva higienista2. 

Lima (2015, p. 247) ao falar sobre os fins da educação física naquele período3 
salienta que esta buscava melhorar a condição de vida dos cidadãos, proporcionando 
uma educação do corpo para que de um modo geral, todos pudessem desenvolver 
um físico saudável e menos suscetível às doenças.  Gois Jr. (2000, p. 3) comenta que 
1	  Por meio do decreto nº 1.331 A de 17 de fev. de 1854 e aprovado pelo Min. do Império Luiz P. 
Couto Ferraz, a disciplina ginástica deveria fazer parte no Ens. Primário e no Ens. Secundário. 
2	  De acordo com Gois Jr (2000) surgiu um discurso no final do século XIX e começo do século 
XX denominado movimento higienista, que recomendava a defesa da saúde pública na educação, bem 
como no ensino de novos hábitos. 
3	  As aulas desenvolvidas no Brasil naquele período sofreram fortes influencias dos métodos gi-
násticos europeus estruturados em princípios biológicos e faziam parte de um movimento de natureza 
política, cultural e científica. 
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existiu

o interesse comum na divulgação de hábitos higiênicos, normas profiláticas e 
cuidados com o corpo. Seus objetivos não eram simplesmente atender os interesses 
de determinada classe social, mas sim, fazer que seus conhecimentos científicos 
pudessem melhorar a vida de todos.

	 Bracht (1999, p. 72-73) em seus estudos também lembra outro aspecto 
importante sobre a constituição da educação física como prática pedagógica nas 
escolas. Segundo ele, além da influencia da medicina, a educação física foi influenciada 
pela instituição militar.  

a instituição militar tinha a prática — exercícios sistematizados que foram 
ressignificados (no plano civil) pelo conhecimento médico. Isso vai ser feito numa 
perspectiva terapêutica, mas principalmente pedagógica. Educar o corpo para a 
produção significa promover saúde e educação para a saúde.

Pela inexistência de faculdades de Educação Física naquele período, e por 
acontecerem no exército atividades e exercícios parecidos com o que se imaginava 
realizar nas escolas, a inserção dos militares nas aulas de educação física foi o 
caminho escolhido.  Castro (1997, p. 7) descreve esse momento ao afirmar que 
o ponto de partida para a utilização da educação física pelos militares, inclusive 
como instrumento de intervenção no meio escolar e social do país, foi o anteprojeto 
do ministro da Guerra, assinado em 1929, que sinalizava que a educação física 
desenvolvida nos ambientes militares deveria ser estendida às escolas civis.      

Sousa (2015, p. 386) observa que o Estado procurou desde o século XIX criar 
um sentimento de nacionalidade e patriotismo entre as famílias e o Estado, e a escola 
passou a ser um espaço propício para isso. 

A escola, como espaço de sociabilidade, de constituição de comportamentos e de 
saberes, apresentava-se como ambiente privilegiado para a prática de atividades 
físicas e esportivas, não somente porque atingia um número significativo de jovens, 
mas porque permitia a criação de um sentimento de pertencimento à pátria. 

Após este período que os esportes surgiram nas aulas de educação física. 
Magalhães (2005, p. 94) lembra que isso ocorreu após a II Guerra Mundial, quando 
o esporte se tornou um conteúdo hegemônico nas escolas. No Brasil, esse processo 
ocorreu por volta de 1950, sob a influência do Método Desportivo Generalizado, 
criado na França por Listello4. Voltado para a educação, o método apontava para o 
incremento de jogos e esportes nas aulas de educação física. 

Battistuzzi (2005, p. 12) sinaliza que a partir da década de 70 o esporte passou 
4	  Auguste Listello, nascido na Argélia, foi um professor que se naturalizou francês e teve grande 
importância na criação e divulgação do Método Desportivo Generalizado. Foi diretor do Instituto Nacio-
nal de Esportes da França.
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a se unir de vez a Educação Física:

através do Decreto n. 69.450 de 1971 foi dada ênfase à aptidão física e a iniciação 
esportiva na Educação Física escolar, buscando a descoberta de novos talentos, 
pois além da preocupação com a segurança nacional, também havia interesse que 
a nação trouxesse mais medalhas e grandes resultados em eventos esportivos.

Assim, alunos com melhor rendimento esportivo receberam mais oportunidades. 
Esse processo foi guiado por um roteiro que ensinava técnicas esportivas, buscando 
desenvolver atletas e descobrir talentos. Os professores atuavam como treinadores, e 
não como educadores. De lá para cá, o esporte se tornou o conteúdo mais desenvolvido 
na grande maioria das aulas de educação física. Carlan, Kunz e Fensterseifer (2012, 
p. 58) justificam a continuidade desta relação intensa ao afirmarem que tal fato decorre 
em razão da expressão forte que o esporte possui dentro da cultura corporal de 
movimento no mundo hoje. Para eles, o sistema esportivo vê na escola possibilidades 
de fomentar valores sociais e construir hábitos, e o esporte, pode ser esta ferramenta 
voltada a princípios educativos.  

Nas ultimas décadas, porém, questões que discutem sobre o modelo dos 
esportes de rendimento na educação física geraram discussões e foram formuladas 
críticas incisivas aos modelos e práticas pedagógicas ligadas ao treinamento esportivo, 
principalmente no que diz respeito ao papel educativo que pode estar vinculado ao 
esporte.  

Betti e Zuliani (2002, p. 74) comentam que as finalidades da educação física 
estão inseridas em um novo contexto histórico, onde os objetivos e a própria 
concepção da Educação Física na escola necessita ser repensada, precisando existir 
uma transformação nas práticas pedagógicas. 

Bracht (2000, p. 14) acredita que por mais que o tema nunca tenha saído 
efetivamente da pauta de discussões, questões que abordam o assunto esporte na 
escola e o esporte de rendimento parecem renascer em debates e preocupações de 
estudiosos da área. 

Gonzales e Pedroso (2012, p.1) alertam que 

o esporte como conteúdo de Educação Física Escolar precisa ser refletido, e 
como prática social que institucionaliza temas lúdicos da cultura corporal, deve 
ser analisado nos seus variados aspectos para determinar a forma que deve ser 
abordado pedagogicamente no sentido de caracterizá-lo como “da escola”, onde 
está a serviço da instituição educacional ou de valores educativos.   

3 | 	ALGUMAS PROPOSTAS PEDAGÓGICAS QUE SURGIRAM E O CENÁRIO 

PRESENTE

A partir de debates na área educacional na década de 80, surgiram outros meios 
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pensar a educação física escolar, especialmente no que se referia à hegemonia do 
esporte nas aulas e a preocupação acentuada no rendimento esportivo.  Esse novo 
olhar proporcionou o surgimento das chamadas propostas “renovadoras”, buscando 
mudanças de cunho didático-pedagógicas, explicando o sentido e importância da 
disciplina de educação física.

Algumas perspectivas surgidas a partir de então:
a) Crítico-emancipatória: De acordo com Elenor Kunz, idealizador desta 

abordagem, o esporte ensinado na escola enquanto cópia irrefletida do esporte de 
competição ou de rendimento, só pode fomentar vivencia de sucesso para a minoria 
e o fracasso ou a vivencia de insucesso para a maioria (KUNZ, 1994, p. 125). Junior, 
Secreto e Menegon (2017, p. 252) informam que nessa perspectiva o esporte é uma 
ferramenta pedagógica, sendo que sua finalidade não aponta para que ao final da 
aula, o aluno aprenda o esporte propriamente dito, mas que por meio deste, consiga 
fazer reflexões críticas sobre o meio no qual está inserido, conseguindo ser capaz de 
construir reflexões e conquistando sua emancipação. 

Para que o esporte possa ser praticado na escola, é preciso analisar quais os 
interesses, desejos e necessidades que formam a instituição. O fenômeno social 
do esporte deve ter a capacidade de colocar o praticante na situação dos outros 
participantes no esporte; ser capaz de propiciar a visualização dos componentes 
sociais que influenciam todas as ações socioculturais no campo esportivo 
(TAFFAREL & MORSCHBACHER, 2013, p.49).

b) Psicomotora: De acordo com a Sociedade Brasileira de Psicomotricidade 
– SBP (2017, s/p), a psicomotricidade é um termo usado para uma concepção 
de movimento organizado e integrado, decorrente das experiências vividas pelo 
sujeito, sendo que a ação é resultante de sua individualidade, sua linguagem e sua 
socialização. Seu principal autor é o francês Jean Le Bouch. Nesta abordagem os 
esportes não são o foco principal, já que ganham espaço atividades e meios para a 
reabilitação, integração e readaptação, com grande valorização a coordenação motora, 
a lateralidade e o esquema motor. Mas é possível afirmar que ela pode ser integrada 
a outras abordagens,  servindo como instrumento auxiliar a outras metodologias que 
se apropriam dos esportes para as aulas. Castro (2008, p. 1) afirma que [...] dentro do 
ensino dos grandes jogos e dos esportes também trabalhamos a psicomotricidade, 
porque os educandos ao realizarem essas atividades estarão pensando, agindo e 
sentindo.

c) Desenvolvimentista: De acordo com Go Tani (2008, p. 315) esta abordagem 
coloca o movimento humano como centro das preocupações. O movimento é 
interpretado na dinâmica interação do ser humano com o meio ambiente, bem como 
dentro do ciclo de vida de uma pessoa, enquanto um elemento que contribui para 
uma crescente ordem no sistema. 
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O indivíduo, nessa abordagem, é considerado possuidor de cultura e possuidor 
de uma dimensão cognitiva e afetivo-social, mas é tomado, primeiramente, como 
indivíduo que expressa um desenvolvimento motor, aliás, como sugere a própria 
denominação da abordagem. (DAOLIO, 2003, p.119).

d) Construtivista/Interacionista: Busca-se a construção do conhecimento 
decorrente da interação da pessoa com o mundo, onde o universo cultural do 
aluno deve ser respeitado e onde ocorre uma imensa exploração de diferentes 
possibilidades educativas, como jogos lúdicos e espontâneos. Há preocupação na 
realização de desafios, onde tarefas cada vez mais desafiadoras surgem aos alunos, 
visando a construção do conhecimento. Seu principal colaborador foi João Batista 
Freire. Contrário às aulas de educação física que visavam o desempenho máximo 
de cada aluno no desempenhar das atividades e do esporte, este autor acredita que 
o corpo e a mente precisam ser entendidos como elementos que compõe um único 
organismo (FREIRE, 1989, p. 13).  

Há pelo menos 40 anos, estudiosos tem discutido questões que não se 
restringem somente a dimensão esportiva nas aulas, mas debatido sobre a própria 
importância da educação física para a formação humana, principalmente no que se 
refere à aspectos educacionais, sociais, morais e éticos, combinados com vivências 
e aprendizagens que possam ser significativas para a vida dos alunos. 

Korsakas e Rose Jr. (2002, p. 84) falam sobre as transformações, que ao menos 
teoricamente, surgiram ao longo deste período:

Se o início da sua trajetória o esporte moderno parece ter favorecido a ideia de 
que a sua prática com fins educativos e a outra que tem a finalidade de aferir a 
melhor performance poderiam se equivaler, fosse na escola ou nas Olimpíadas, 
no decorrer do seu desenvolvimento no século XX foram identificados vários 
problemas geradores de importantes críticas que culminaram em uma revisão 
conceitual, baseada em discussões que giraram em torno da busca de uma 
compreensão mais ampla do esporte como fenômeno social e cultural, rompendo 
com a perspectiva única do rendimento.

Ocorreu então uma espécie de abertura na educação física, que passou a abdicar 
de aspectos voltados à superação de marcas para recolocar os alunos em condições 
iguais de desenvolvimento, valorizando ímpares potencialidades e diferenças. 

Contudo, uma questão se apresenta: estariam os alunos sendo contemplados 
por diferentes práticas pedagógicas que apontam para este rol de objetivos e metas 
das “novas” tendências pedagógicas? Ou ainda ocorre a classificação de alunos de 
acordo com suas performances? Ainda: São desenvolvidas manifestações corporais 
ou atividades esportivas que desenvolvem a cidadania, respeitam as diferenças e 
constroem valores sociais? Ou os professores continuam reproduzindo e ensinando 
gestos motores mecanizados e desenvolvendo habilidades específicas de certos 
esportes? 
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Pereira (2007, p. 28) responde:

é possível perceber, com o auxílio da mídia e de outras manifestações ideológicas, o 
esporte de rendimento, tornou-se a base para o esporte escolar e dessa forma todas 
essas características negativas do esporte de rendimento foram transplantados 
para dentro da escola. 

Mesmo após surgirem novas propostas e caminhos, parece que parte das aulas 
continuam a se basear na aptidão física e no esporte de rendimento. São questões que 
perturbam, já que mais valem reformulações no modo de ensinar se estas ganharem 
o campo prático. 

Pereira (2007, p. 41) acompanhou aulas de educação física em uma escola 
pública de São Paulo. Constatou que estas eram totalmente voltadas à prática de 
futebol e voleibol. Os alunos que não gostavam destes esportes ou que possuíam 
poucas habilidades, eram excluídos das atividades e não faziam nada. Concluiu este 
estudioso que não foi manifestada qualquer preocupação da professora para alterar 
esta situação. 

Mourão, Moreira e Silva (2011, p. 2) comentam sobre o espaço dos esportes 
nas aulas de educação física e algumas situações que podem afastar alguns alunos 
destas.

Estudos apontam que diferentes situações nas aulas provocam variados tipos de 
exclusão, e algumas categorias implicadas nestas situações são: gênero, etnia, 
habilidade, “esportivização”, aptidão física e afinidade. A “esportivização” está 
sendo entendida como a prática recreativa do esporte. Pesquisas indicam que hoje 
na Educação Física Escolar, a predominância do conteúdo esportivo nas aulas faz 
com que os meninos façam da aula um ambiente de treino e não de aprendizagem.

A partir destes exemplos parece não ser exagero imaginar que tais situações 
acontecem em boa parte das escolas brasileiras.

4 | 	REFLEXÕES: AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NAS AULAS DE EDUCAÇÃO 

FÍSICA COM O CONTEÚDO “ESPORTE”.

Reconhecendo que exemplos isolados não podem ser considerados como regra 
geral, mas ciente de que a qualidade das aulas voltadas aos esportes em parte das 
escolas é questionável, este ensaio não tem a pretensão de apontar uma fórmula 
que cause transformações imediatas. Cabe, no entanto justificá-lo, a partir de uma 
revisitação e imersão nas tendências pedagógicas mais recentes, com o intuito de 
identificar como estas podem auxiliar professores em suas práticas pedagógicas. 

É preciso que se entenda quais as finalidades do esporte nas aulas de educação 
física, ou seja, saber o que significa o esporte como um instrumento voltado à educação. 
Diferente da dimensão de rendimento ou participativa, o esporte educacional pode 
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ser compreendido como Bento (2006, p. 53) indica: 

As atividades esportivas são concebidas e intencionadas como motivos e 
oportunidades para objetivos educativos situados além do fortalecimento, da 
funcionalidade e expressividade do corpo. O terreno esportivo é um espaço por 
excelência, de formação e educação e desenvolvimento da personalidade, de 
florescimento do Eu moral. 

O esporte educacional deve ser compreendido como uma atividade humana 
voltada ao desenvolvimento integral dos alunos, proporcionando qualidade de 
vida e saúde, favorecendo o desenvolvimento da autoestima e contribuindo para a 
socialização destes. Machado, Galatti e Paes (2015, p. 406) comentam que sempre 
existe um componente educacional no esporte, e que durante momentos em que 
este é desenvolvido, ocorrem trocas de informações e relacionamento interpessoal, 
fazendo com que estes momentos sejam marcados por processos de educação 
formal, não formal ou informal. 

 Práticas ligadas ao esporte devem ser trabalhadas a partir de ações pedagógicas 
que favoreçam a participação, a cooperação, a responsabilidade, a educação e ainda 
a inclusão. Silvério (2010, p. 17) comenta que o papel fundamental que o professor 
deverá ter é com a integração de todos os alunos sobre a mesma condição de se 
fazer a prática escolhida, comprometendo-se pela igualdade de oportunidades de 
construção de conhecimento dos alunos. 

Galatti e Paes (2006, p.18) afirmam 

que a Educação Física escolar deve preocupar-se com a formação integral dos 
alunos, atuando nos aspectos motor, cognitivo, afetivo e social. Deve ser um 
espaço para observação, manifestação e transformação de princípios e valores, 
permitindo aos alunos transferir tais reflexões para além do ambiente escolar.

Já Nogueira (2014, p. 20) comenta que o esporte apresenta aspectos focados 
no modo como os sujeitos se formam como cidadãos e suas capacidades de 
interpretação e ação em diversas esferas da vida social. 

O esporte na escola, quando desenvolvido corretamente, pode proporcionar 
aprendizagens significativas que servirão para toda a vida dos alunos, contribuindo 
para sua formação e cidadania. A metodologia e ação docente devem proporcionar 
vivências que servirão como experiências para o futuro dos alunos, dentro e fora da 
escola.  

Se os benefícios da educação física podem ultrapassar os muros da escola, 
torna-se importante perceber o que há do outro lado, identificando características que 
estão emergindo nas ruas, nos locais de circulação da sociedade. Esse olhar revela 
problemas sérios com resoluções complexas. Marcas da violência, intolerância e 
barbárie. Não aceitação das diferenças, falta de respeito e problemas relacionados a 
convivência. São problemas que envolvem as esferas sociais, políticas e econômica, 
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mas também à educação. Não poderiam as aulas em torno dos esportes servir para 
trabalhar valores morais e éticos? Valores estes que devem nortear as práticas 
esportivas. Os professores não poderiam aproveitar as possibilidades destas práticas 
para educar, inibir e corrigir? 

A dimensão do esporte na educação deve ultrapassar o domínio das técnicas 
e habilidades motoras. Isso não quer dizer que a aprendizagem das técnicas não 
é importante, pelo contrário, faz-se necessário um domínio razoável destas e 
conhecimento de regras para que se aprenda e goste dos esportes. Proponho que a 
finalidade do esporte educacional deve ir além do ensino e prática de fundamentos 
esportivos, onde há a classificação de alunos de acordo com suas destrezas e 
desempenho. O esporte deve ser compreendido como um campo aberto para a 
descoberta e também exploração de uma gama enorme de significados, e por isso 
também de sentidos. 

Aulas pautadas pelo modelo de esporte de rendimento são centradas nos 
alunos mais habilidosos e terminam eliminando um número expressivo de vivências 
e aprendizagens que poderiam ser trabalhadas com todos alunos, também aqueles 
que eventualmente mais as necessitem. Tubino (2010, p. 65) comenta que o esporte 
na escola com objetivos ligados ao rendimento, além de não construir aspectos que 
contribuam para a formação e educação dos alunos, pode ajudar a construir hábitos 
ilícitos, onde os educandos eram estimulados à obtenção de resultados esportivos, 
muitas vezes em detrimento de preceitos educacionais (TUBINO, 2010, p. 65).

Cabe aos professores proporem uma diversidade de atividades, com estímulos 
variados. A reprodução do modelo do esporte institucionalizado e a escolha de limitadas 
modalidades termina restringindo aprendizagens e desfavorecendo a participação de 
todos. Richter et. al. (2011, p. 193) comentam que desde cedo, inclusive na educação 
física infantil, o esporte pode ser praticado em um formato não convencional, 
fazendo com que a experimentação das modalidades esportivas possa ser recriada. 
As atividades e jogos podem ser facilitadas ou tornadas mais complexos, variando 
de acordo com objetivos e a partir de necessidades, interesses e dificuldades dos 
alunos. Adaptações em  jogos e esportes podem tornar a aula prazerosa e divertida, 
envolvendo alunos com dificuldades, sejam estas motoras, cognitivas ou sociais. 

Ao propor uma nova prática ao aluno, é importante que o professor estabeleça com 
a turma um canal de comunicação em uma linguagem compreensível à criança, 
para que o professor consiga mobiliza-los e intervir positivamente, favorecendo 
mudanças no campo esportivo e também social (GALATTI & PAES, 2006, p. 21).

Betti e Zuliani (2002, p. 77) falam que a educação física no Ensino Médio deve 
ser desenvolvida a partir do princípio da inclusão, da diversidade, da complexidade e 
da adequação. Comentam ainda que 

É oportuno observar que na Educação Física não há delimitação clara entre 
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conteúdos e estratégias; [...] Esse rico acervo de estratégias e conteúdos, 
usado criativa e coerentemente por cada professor, em virtude de seus objetivos 
específicos, do contexto e das características e necessidades de sua clientela, 
possibilita à Educação Física a construção de uma metodologia de ensino singular 
em face das outras disciplinas, favorecendo em muito o desenvolvimento pleno do 
educando – afetivo, social e motor.

A simples prática dos esportes que imitem o esporte de rendimento não é 
suficiente para o que se espera do esporte educacional. É preciso possibilitar 
aprendizagens articuladas com outras vivências e conhecimentos das demais 
disciplinas, proporcionando momentos de realização e sucesso para todos os alunos 
(Darido, 2004, p. 65) e fazendo com que estes sintam-se atraídos pelas atividades 
físicas e esportes.  

As abordagens pedagógicas podem dar um embasamento científico notável para 
o planejamento de aulas com os “esportes”, mas aos professores cabe a promoção 
de situações pedagógicas propositadas para que uma variedade de experiências 
educativas possam acontecer. O olhar do professor e sua prática diária deve voltar-
se para todos alunos, bem como nas relações que estes constituem com o esporte, 
entre eles e com o professor. 

5 | 	CONCLUSÃO

Concordando com Carlan, Kunz e Fensterseifer (2012, p. 58), mesmo que 
tenhamos novas tendências e estudos na área, ainda são necessários avanços 
teóricos e didáticos pedagógicos que contribuam para que o esporte no contexto 
educacional seja compreendido em uma dimensão maior, ou seja, como um fenômeno 
sócio-histórico-cultural em que a Educação Física escolar produza a aquisição de um 
saber fazer e um saber sobre esse fazer do esporte.

A reprodução única do esporte institucionalizado não é viável, pois atividades 
e práticas pedagógicas diferentes possibilitam um rico campo de vivências e 
aprendizagens, indo além do refinamento de técnicas esportivas. Do contrário, 
precocemente brotará um sentimento de competitividade entre os alunos, onde 
somente alunos com boa coordenação motora, capacidades físicas avantajadas 
e dotados de boas habilidades esportivas serão valorizados. Aqueles com menor 
desempenho terminam se afastando cada vez mais das aulas, por vezes abdicando 
das atividades físicas dentro e fora da escola, adotando um estilo de vida sedentário 
que muitas vezes é levado para o resto da vida. 

O esporte pode ser uma ferramenta que contribui significativamente para o 
processo de formação, socialização e educação dos alunos a partir do momento 
que for desenvolvido sem julgar exclusivamente méritos esportivos. Pelo contrário, 
partindo dos interesses, individualidades e diferenças dos alunos, por meio de práticas 
pedagógicas pautadas por estímulos afetivos, sociais, cognitivos e físicos. Assim, 
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serão formados alunos envolvidos com as práticas esportivas e também conscientes 
de seus papéis e responsabilidades na sociedade. A educação física pode e deve 
ajudar a criar futuras gerações capazes de transformar a sociedade em um lugar 
melhor.  

Em um momento onde tanto se discutiu a permanência e importância da 
educação física como componente curricular, nada poderia ser melhor do que o 
desenvolvimento de aulas voltadas à formação integral dos alunos, favorecendo a 
autonomia, autoconfiança, cooperação e boa convivência. O esporte pode ser sim 
uma ótima alternativa e caminho para estas conquistas. 
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